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aro cri e de sáb do.'
noite, em, São José:"
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a'
o pre'sidente do Clube 14 de .Julho assassina, a
tiros de revólver, conhecido chau-ffeur

A GAZETA no local .. - Conve�sando corn o pai da
_. A vítima -- O crj;n�noso -. O que nos informou p sub
necrotério da Policia CEH"ltral .. - Outras notas

A reportage."Y'l de
Crin')6 -- Opir)iôeSa a

No

vi'tirna -;.. O
deleg·ado -.

Na 10 :alidade de Ponta de Baixo, a dois quilome
tros da ci lade de São José, registou-se, sábado á noite,
lamenta. e: cêna de sangue. da qual é indigitado como

ai.tor do assassinio o sr, julio Will, presidente do Clube
14 de jtJlh I. que deveria ter.morto a ti:os de «ma�lser».
o conhecido chauííeur Laudelmo Procópio de Souza, peso
sõa Inl1it0 relacionada e estimada ali e nesta capital, �����������������������.����������������������

O crime de que f0i teatro aquela pacata localidade, é Ium dêsses que, pela maneira barbara e estúp}da co�, que
foi perpetrado, dá marge� a long� ,co�enta.no, exigindo. Proprietario e Diretor Hesponsave: _JA iRO CALLADO
até mesmo, a interferencia da poticia-cientifica para bem _

esclarecê-lo e melhor defini-lo. Ar�(' II I Florianopolis, S�g! n la-te. a, 3 de Agosto de I �36 I NUMEHO :42
.

Ca'30S qu� no� léva�-d:ga�_os de pas,:,agem-.a s,ec: I
-

.

,

.--------------'--

nr certas e, delern:l11adas cOllvulsoe�, dada, a,maneira. sim dalo á brigas. E n todos os bailes h.ividos nesse clube, .A.
pu-smente Imprcsswnant,e com que sao :ealIz�d,o�, TaIS. h�- sáern «.:n rencas-. Não hl um que não acabe em pau,

p Oli icidios, r_áramente registados nos anais policiais barrig r- E, ôntern, I ar causa das rivalidades exí stentes entre mim
verdes, IH? o �odemos cO,mpreendefr se� que façamos: e o sr. Julio \Vill, este matou o meu querido filho, desfe- ,,��.
e perto, m,�!m�IO; o� e. ce,ta hados estudes, em que en re

chando contra êle seis tiros de <mausvr-. ������������;;Itt;_�
_'.

em ação a clen�la cnm,maltst;: A!JéJ algu nas palavras mais com o sr. Virgilin�, fi�a- como como n���ta c r:leca-
E, o de sabado, e um ..esses.

mos cientes de que a origem da lamentavel ocorrencra fora nico Frederica Kermann.
T

•

•

r , '!'
*
*

. as rixas que mantinha este senhor com o criminoso, em

N� no:te, .de sábado _u�tlmo, c�egau) ,á esta capIta!, virtude da eleição da diretoria do Clube 14 de julho, pro
a lacóníca noticia: num baile, em Sao jose, mataram UJ1

curamos, então, ouvir pessoas que presenciaram a cêna de
homem I

sang II'

E, ôntem, domingo, apezar do de�canso geral, m�nos I
"

O crime
para o repórter..policial, porque est,;, naof. ter� d.a dh� d� -I <':'lbado ás 20 horas realizava-se o baile de aniver-

di
.

S- [osé a irn ue me o' 1 - ""', "

fans°ct nos 1�lglmos �:�a ao�c) lei:�;cs í.éis
....

� :.Ltalh�.Jas r ar o do Clube 14 de Julho, q�e se deveria .efetuar na rta-
,arma os.: po

...

ermos
.'

::>
• e;e istrára ta que deu o nome aquela sociedade recreativa, mas que,

informações sobre o crime que ali s gistrara.
por questões de ordem interna, foi protelado para aquela
noite,

Muitos pares d.msavarn ao som da orquestra, ° sa- Empregue, no preparo do pão caseiro, as farinha;
d ;� ) eS,tava re�leto de homens, m�:heres e criança�, que se «CRUZEiRO» (50 'I.) e «SURPRESA» (50 'I,) e o resul-Chegados áquela cid�de e�c;areceram !10� e que o

divertiam, animados e num ambiente de harmonia e con- tado o satisfará plenamente.assassinio se passara a dOIS quilómetros da sede, na 10-
f

d P t ' B' E« em mais ielon córdia. .

\
'.

-_,

calidaJe denornu.a a on a ce 11XO" ,Se ,L. 1
-

A' rua, curiosos. pC33t a; qU2 r.ã i e.arn sodase, .' �

gas, partimos p.ua lá, onde .C?nsegUl�os colher �s iníor-
que apenas, se contentavam em apreciar as d risas do Bebidas Nacío .a s e Extran

mações com pessõas da famlha da vItima e terceIros que I d' d� f' geras só NO, .

I t'" I a o '- ora,
3$Slstiram o ?esenrolar da f angUlno en a cena, que re a-

Entre est2s, e3taV.1·11 LaudeEno Jo é de Souza,- C �FE' ..J � 'IA,
tamos a segUir. .' I a vitima-e seus irmãos joãa Olegario de Souza e José Praça 1,) de Novemoro

Ponta de Baixo é U::1a dêssas localidades que Impres-I F ."
de Souza Antonio Pasch(j(l[

f
.

d d
'

't
-

topografica em
errelra ,

sionam bem ao orastelro, a a a SI uaçao
,

' I A's 21 horas, mais ou menos, o sr, Julio Will,
Que está colocada: .ue um lado, um correr

..

de ca�a� bal-! a vitima e seus ir:nãos-supjmo.5 por motÍvo relativos Logo apó3 o il1�cio dd.S dJ.í�.5as, os soldadd:l
xas, de gente, h!tmtlde, e, de outro, ma�01f1(a pt,ala, de

I ao baiJç�trocaram palavras azêdas, gerando discussão, voltaram informandJ cp� peSS0JS qll/� se achavam apre-
2spécto aprazlvd _e agradave!.

. G�nte toa e ,hulT,llde, os i o que se propagou pelo sa'ão jJara onde se ha via retira- cíar.do o baiJ.�, do 1.110 de fóra d.J Ciube, dis.')eram -lhes

se�s hab.ltantes sao, na sua malOna, modesto.) pescadores do Julio Will, que os seus senriços não eram n �ce5sarlos, m�)tívo por_
e JornaleIros. ,... I Num dado momento, uma pedrada ás que se reco\llcram à delegacia d(' policia.

A' f�ente de uma �asa de alvenana, de co� branca: lampadas, tornou escuro o salã), havendo violento, Este.) inforln�s dão margem a cor.jetur1r-3c que o

grande nU�lero de ��ssoas, o qu� nos levou, a crer ser al1, c'or.flíto, sendo oUAridos vários disparos, em virtude jos cnme e�3ta va prem..!lltado.
..

a resitlencta da famllla de Laudelmo Procópio de Souza, a I

quais Laudelino foi m )rto. A Vltl frla
vitírr,a.· I Serenada a luta, corp'J a corpo, aclarada a sélla,

Quando conve�'sava�os �om um ,senh�r q�e, log? verificou-se tostar LauJ,�!ino,-que havia participado do A vitima-c)nfórme já fala.1 )�-c:1Jma-se Laude.
nos informou ser ali a resldenCla dos pais do mfeh� rp.�1(0 confiito no chão _" IlIUltalmente feridJ e banhado lino Procopiu de 5 )uza, chauffeur,conhecU<) pdo nome de
que perdêra a vid.a na noite d� s1bado, u�a sen onn .l,

em sa;oue,
'

Lalall, Conta com 38 anos de idaJe, natural deste Es
chegando-se, conVidou-nos a entrar, o que f1zem�s., ApfDta-se com) autor da morte de Lauc1elino, o tado e é filho do sr. Virgilino JO:i� d,.! S')uza. E' casa-

_ 0, a�biente" naquele lar, era de tocantes ce�as:dP,l1. proprio pr�sidente do Clube, com quem a vitim::t h1Via, d? c:)m a �xm�, sra. d
..
Maria No la ..�s de Sousa e tem,

mae e Irmaos do mfortunad.J Lalau-como era c�n eCI; á rua, ma�1Íido disc'.issôc:s, desse matnmonIo, set� fIlhos, sen ! ) o mal� velho, a sen-
choravam a sua. morte, esperando, a todo o Instant, o

A. vitima, log) após ter voltad) a ca1nn aos que uh )rinha Maura d � Sou.:a, COlTI 17 a.1OS de idade.
corpo. que devena chegar, pr?cedcnte desta capItal, afim I i.ssistiram aquela c� la, foi conchzida. irn,�diata (�ente, em .

Laudelino, de 1927 a 19E f:Ji funcionaria d� Df-
l e. ah aguardar a hr ra do enterro, I,mtomovel. para esta capital, aLn de ser 11I.�dl.:ada �o r ..:tona de Estrad 15 de Rodag�ln, ll�:stc Esta>];), Ultlm!-

..
a

d at· 1 Hospital
d._: Carida le, falecendo, entretando, ml'll.ltos apos mente traba!hava, como �hautk,ur, co,n () sr, Roque Fl-

Conversando corn o pai a VI Im 1
ser ferida, sendo lev1uo o seu corpo para o necrote-j! Iomer.o, reSidente em Sao Jose,

! rio da Policia Central. Possuidor d; um coraçdo bondJso, bom filho e

,
Logo que �n[ramos em contácto CJm p�ssoas da !a: I Ontem, após á autopsia, pr.l:: dida p�lo ,?é lico ex,�mplar chefe de fal�llia, Lalau, des�iytava de fórtes

mlHa de Lalau, .mforma�as de que estavamos colhendo 111
I legista, dr, Fernando WendllaUSe:1, as 9. hl)r�s, fOI u ca-I amizades n�quela local1d Ide, onde re31:.lIU longo tempo

hrmes para o JOrI,al, fomos leva�os á presença do sr.. daver de La:ldelino removído pard a resHÜ:ncla de seus I e nesta capital.
Virgilino })sé de �ouza, �eu gen:tor., ' ',I paí<:', em Ponh de Baixo,

..,..,.

Ainda sob a Impressao da cena �ornvel que assistI O estado em que a casa dO '.....Iube 14 de julho
ra, coração dilacerado pelo gratIde golpe 'lue sofrera�, o i ficou após a conflito, diz-nos � e TI da vio�encia COr.1 que Julio Will, o criminos:), é marei lelro, casado e re-
s', Virgilino poude prestar-r os as declaraçoes que, fie

'10 me �mo se precedeu. sidente em São José,
mente, registamos. , O mastro do CluJC - segundo illformações que Notas

-Ontem - pr.incipiou - �ntre 21, e 2.1 ,30 horas, s 'II obtivemos-foi retirado do seu ]lIgar, por pessõas que Após a autópsia, o caàaver de Laudelino Pr\�-
para visitar um amIgo que reSide proxlmo a casa ond� se

se achavam �nvolvidas na tragédia, copio de Souza foi tran,sportado para a re)idencia d:! seus
realizava ü baile. Para que o �enhor possa se aproxImar

pais, em Ponta de Baixo, saíndo o f �retro para o Ce-
da verdade dos fitos, é preciso que lhe diga que, ,h� me-

Falando com a autoridade policíal miterío daquela lJcalidadc, à.i I Ô h Jias, com grande
ses, quando se realizava a «cabala» para a e�elçao da

acompanhamento.
nova diretoria do «�Jube 14 de julho», ptlra . cUJ� funda-

,. .

ção fui um dos ma:s entusiastas, o meu nome bl apre Ao regressarmos á esta capltal'A com cO�lOsa� 10-

sentado para presidente, Mas, COíTIO houvesse d�clinado I formações colhidas no 10ca,l, o�de ?correra. a traglca cena,

do convite, o sr. julio WilI - «o miseravel assassmo que �ncont�a.mo,nos ��m? s,r. rlenberLo �chmldt,sub-d:l:?ado
ro 'bou a vida da meu filho- r,em sr:i «porque graças», Ge pollcía de Sao Jose que nos disse que) sabtl . ..<ü, á Interroga� )'. hoje �ela mallhã, pelo dr. Se, retar'o
li.

'd 'a tarde o sr, Ju!io \Vill preSidente dI.) C!U0t 14 de Ju,ho, da Segu,'ançaPuollca, Julio Will confessou sef o autorassumiu a presl enel , , .» I'· '. , ,
..

d d t d h "f' L d 1 P
.

d S j'-Ma -inda amos-a.ssumiu sem ser eleito?
.

de Ponta de BaIXO, soilclÍara duas prdças
.

afIm e

ga-j
a mor e o AC aUI eur au e mo rocLlplO o aLiza, (1-

-Sim� Ele m�)mo foi o ele:to, mas "ct sua maneira» I rant!� a realização, em bÔ3 ordem, do baile; sendo a· �endo. que f�(a;, ?entro, do �l��= e,n que é prest,cente.
, foi empossado no cargo. Julio Willl é um desses homens. tenOldo.

,

(.l gredldo pel,l Vitima e seus lfll.aús.
.

'\"
1·"","" _.

AE
Sem quaisquer ligações politicas."O.� 00 povo

Foi, ontem, prêso no distrito "João Pes5ôa", Es-r-íto, quan
do falando em lingua alemã, num b)hr.,jm, apregoava d-ias comu

nistas, afiançando que era adépto do crédo vermelho, o conh- ido
mecânico Frederico Kermann.

Um policial que alí se encontrava e conhece a língua g f'
rnânica, foi quem efetuou a prisão J-; Kdlilann', Entrtfalto, na ia
mais foi apurado contra aquele indigitado extremista, que talvez t:
vesse expandido suas idéias, inconscienternente.Íevado pelo estado de
embriaguês em que se encontrava,

N'c local do crime

Dr. Cezar AvHa
V.a tere ;t�e chegou, ôntem, d l

CmitlbJ. onde exerce com pro
hcif�n..:ia a sua profissão, o hu·oa
n,taLo clí'1ico conterrâ1eo, sr. d.
C ·'l1T A ,ih.

o crimint2so

Confessou

, • "i
�J '; Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA FlorianopoIis-3-8-1�36 2
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::F=r:�.I:�� ::;a�o1���d�r:,::�::; r- Casa de Diversões -As:�:t��f�a �:::::âT:::RO
RECIFE,30-Verificou-se Familiares On05SO distinto conterraneo,

REICH se tratou com grande
nos arredores de Garanhus, dr. Ari Machado, conceituado ci- exito do melhoramento e obtenção
i.rn irnpn.ssonantc ,.s�a1tf), ft��j,:.�iita·ndO VispO ra I rnpe ria I

rurgião dentista, num gesto de ele- de i ovas terras para li Alemanha. '1

O agri"..;1je1r joaquun P2-. O MAIO� E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSOES vado patriotismo, está angariando, Do ano de 1930 a 1932 em-

reiya, ouviu altas hora- da O projéto creando O FAMILIARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES no comércio desta praça, donati- pregaram-se uns 26 milhões de

1.00te baterem-lhe fia port�. exame pré-nupcial CAPITAIS vos para o gabinete dentario que
dias de trabalho; do ano de 1933

No moment� em ,qu� ,abna obrlgatcrlo I está sendo instalado no Grupo Es- a 1935 se quadraplicou esta qua-

II mesma, vanos indivíduos Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado colsr «Lauro Miller,.. tidade. O sólo obtido nos ulti-

i.iascarados avançaram-lhe, RIO, I __ Na sessão de I pelo govêrno do Estado. E!te gabinete, que se destina �os três a10S quinduplica o ob-

tendo um' dos componentes ôutem do Senado, entrando Não deixem de ir ao Yinpora Imperial pois, nele a servir As cianças reconhecirnen- lido nos, três an�s precedentes.
do grupo lhe d .i.íecbarto um

em discussão o projéto do encontrareis grandes vantagens, confôrto, honestl- te pobres matriculadas nos esta- Conseguiu-se, aSSIm, entre terras

i.ro.
sr. Cesário de Mello, desti- dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará belecimentos de ensino primario de resgatadas ao mar e terr. 5 melho-

O pro]: til foi atcançar um
d 20 d t I Florianopo(is, cujas serviços serão radas, um �otal de 1.220.00J

n.enor que estava deitado na
nan O ·1· O orçamen O

d F
.

PIá P 15 hectares SI d st t t I d
- - - - _,

t t r d M" L •

d Ed Nos altos a armaCla opu ar, raça executados, gratuitamente, por
.. e e o a esconta-

aJa. ten do morte instanta- o a.1 o lntS,Len? a u- mos quatro qUI' t
'

nu ,n.. _ -

d de Novembro oroíissionais de reconhecida com-
n os em conceito

1 -'.i " I ca,çao ;j organ_lzaça.O OS ser- r d t
" I' . ,

ri 1 petencia, vem prestar relevantes e erras que Ja uaviam 1:0 Ira-

f",. Se'�'l'j' 'S ",." .... '+ 1""" I VlÇ,:0S '. profilaxia do ma
- b Ih d'

.

",' ,,�. 1 ii . c <,' Q ,.! 'L •.J •
• 1 trabalhos aos alunos, oferecendo- a a as antenormer t , embór a

'v cla.r.D] <i;J)�r�LI)Í(' a :'_;_iv'�'1!�r" _ ;,xame pre:nupclal'IOministra D M· f I�es, assim, oportunidade para tra-
com produção reduzida, restam

c: l c> joaquir 1--. 'fOC-J3 d;>-! '-'. re«. '�,: '1l1te Cànocab [)C-
.

d
e �:I_a blgaul'de, tarem da saúde e, particularmente, ainrla 244.000 hectares de terras

.

;. de e:pa�l(", r'e ,'_ b'" ,
!"lU � pJ. avra para: rc.n ater, man OU arquIVar &;;.;J _,

, •

.").) _ ") , ... '\ li. ::t, 0a.. f ,t das moléstias da boca. novas, o que vira a representar

"'.1 ,�, • �O'rírll1Yr.- d ;y,,_: O que ez com grano !,Je . ve- r t d f'
,

I'
:" _ �:.ll,�; ('ç��rlo" ;.r\"';' _,

.... 1 ...... I ernencia, O parecer da Co- RIO, l'-A Diretoria du Ex-
I
Clinica Mé&ca - Doenças O comércio desta praça, aten-

o a a supe� ICIe para cu nvo na

u 1,".' ,lia", f".... I' d C t"
-

di d Pld T de criancas dendo ao apêlo do dr. Ari Ma- nova provmcia de Braunscwheig.
1'1S a;��litantes

_'

h'V�:'dIT! 5 n:lssão .-l' e ,ons ítuição, con- pe lente e o essea o esou- os

"II
' .. ,." JO"� .: tí iha

siderando inconstitucional O ro Nacional comunicou ao sr. Consult-R. joãO Pinto, 13 á��,d�, que e�t,á à frente desta'
HA POUCO A C "

\ l.:, i: .e,- acuim uu
I lid íét d I d f' 1St C t

' unussi.na orgamsação, demonstra.
CIVIL '. ORT,

U,!,.�t;�j('·
• a uut o prole o. e ega o Isca em an 3 a an- Telefone, 1595 I:> :t d KI f

��, .( '_"'. u.
O sr. A�tur Costa, autor na que com rela�ões ao requeri- mais urna vez, o s· ti interêsEe na

e agen urt Impôs uma

d d' d t d' - d I t' Consultas: solução satisfatória d.)s problemas
multa de 3.000 c:leline.s austria-

') p3.recer, eren eu-o, am- mento o escnvao a co eOrla,
'

Af XIII
bem com calor, tornando-se federal de Hansa. sr. Gentil Luís I

das 15 horas em diante
I

SOCIaIS. cosdao ex-rei onso ,por

d F
per as e danos causados ao cí-

Por vezes, animados, os de- Vieira, o sr. ministro li. azen-
. � .' I I�*A�_�A�#IU\���.�A�.����� *��-z. c ista A ois L lek, que foi atro-

bates. da resolveu mandar arquiva-la, NI�•••���_UU��Y���������� I d '

I
� A p� a, ú, ,pe.o autornovel que !l.que-

jét�u7��e:�1�it:d��tos. O pro
I ;e�di�:.,ilo provido o ".ar pre- ;,:; Letras a prem io � le d"'gIa.

,',

'

I��������������������������I
I : . I ffiUalYLruoo� UMA

2.·
.. "Santa Calharlna"!. man'.!quim d:� Londres, casOU-se

W �
recenterl"t'nte com lIm rico ex-alu. .

A. C M�AN &..-lIA � _,no
deE b homem de30allo�.

i �� ..........--, ol.2oo:ooo$oooempremios ó A propo tI, cita-se como avan-

I: ' : Valor de cada Letra 20$000
,{\,,, :I :�a�od:,;���':::!�;�.ca:h:�:: .

ii EST •
_ E', ! incluidods, 0: juroSs� de ,4°10 ala j)�{� ! �� ��li:::;ioqUneo;t:_ac��;f�n�,ome'

1,,1 Ia-; �a��mpd�r�lt'�m: e::�;�.�';;: ,.�" ;; o d, Josefine Arm;'rong. que"
I

commurJ1ca aos freguezes e consumidores dos seus produetos que, O cada me7. da LOTER-IA FC. :: •
casou com u� membro da multi-

�! • DERAL, de ac::ôrdo com a �
milionaria familia Vanderbi f. As

:� .;:� ,_ .11'1W '-: aer '., J0 de CI ..UI' sta cL:t1a, de ser seu Agente em Florianopolis, G Cal ta Patente n' 102 (' com • I manequins estão muito em moda
A � I e� !...ondres. Uma delas, Mis5
� o seguinte � H I eh I

. G e
I ary ,ar éS, uma belêsa more-

� � na, c�ncorre. a todos os parties
� PLANO

v do bauro anstocratico. O mundoe 1 premio de 15:000$000
G elegante, tem fornecido não poucas

I: 9, premios de ,500$ 4:500$000 =: maneqUins: ii mãi da de nome

O 2 premios de 25D$ 5 JO$l)OO • nRho�el,mdary O'Malle>: hKeYdes Bé co·� 12
. *

ec a como a ram a . e iar-
_ . premlOs mensaes no total,de 20:,)OO�OOO Ui'

.

$!i • nty, por possuir ali uma formosa

., Accumulem suas economias adquirindJ LETRAS G
vila; outra manequim, Susan Bli·

�. A PREMIOS «SANTA CATH�RINA,), que á gb, � sobrinha de Lord Daruley;
• al�m de ganharem juros de 4111)'a[a, concorrem a. o paI. de outra. chamada Diana,
• 60 SORTEIOS em um total de • pOSSUI o tratamento de Sir.

I 1.2oo:ooo�ooo � Célebre entre as manequins de
• Londres é uma chamada Gloria c.__

.,
AS LETRAS �ão negociaveis e resgatav�ís no seu vencimento G que já recebeu centenares de pro:

.

• FINALMEN1E: Uma l�lra a premio representa um:: postas tn�trimoniais, e a qual faz,
• bilhete que não ui branco. �

ela propna, a maicr parte de se-
� us vestidos .

., Banco de Credito Commercial e C

I Constructor .,

•
.

Director Presidente: A:-.lOELO M. LA PORTA !
" Rua dI) Rosario n' 109 RIO DE - JANEIRO ;;
e INFORMAÇ.J ES Cu/V{ ii
, Angelo M. La Porta & Cia. II

"EDlFICIO LA PORTA ' FLORIANOPOLIS :
�,.,�.e�O.8�. ..O"B�.�

" L.1!if<\\". , .

•CAPIT
-------------------------------------------

ITE
var iad i55 i rnocrianças,. possuindoElegantes e lindamente padronadas

e abundante stock
Artigos oara homens 'la casa A

roupas para

CAPITAL, nas duas esquíuas da rua Conselheiro Mafra com a Trajano

OSCAR CARDOSO

B l·.d. '.:�lClOna' J e Extran
glr3s só ! �O
CAfE' JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio PaschGol

o S:1r. Vilgilio José Garcia, passando os negocios Ntstlé a serem dirigi-

Vende-�e uma bem montad 1
.

ALFAIATARIAa,nu distri.
to d: »João P<:'sô» E '1";'0

Preço de ocasião.
' ., � l •

Nesta redação presfall-se avs

intw��ados melhores infornlnçõ:;õ.

dos por

Carlos Hmpcke S. A.
na qualidade de distribuidores exclusivos no Estado de Santa Catharina.

Dando esta noticia, a Companhia Nestlé aproveita o ensejo para,

de publico, agradecer ao snr. Virgilio Jo�é Garcia a bôa e I I.!aI coopera-

ção lue deu, dura lte quási 20 al1!1')s, para a venda e bom nome dos

seus productos, atravez de rela';õ:,;s comm:rciaes se,npre mantidas com

a maxírr.a correcção.

10. de Agosto de 1 936.

Companhia NESTLE'
.,'

PU' B L I C O S: IFUNCIONARIOS
�

Está finalizando o prazo estabelecido pelo Clube dos
� · :pt::2nsa de joia, mensalidades atrazadas etc.

I
Funcionários para dis-

2.Fazei vossa inscrição como socio· ..Rua Conselheiro Mafra N'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



B!urr;enau -- ..Joinville Sao Francisco L�,gunq"",� : Lages
'Mostruario permanente em Cruzeiro;·.do· S,u,'I:·":�,, ..

· '. ,l'

Secção de SecÇao de

Ca
•

o

Filiaes
1\/1atri2::
ern:

Seoção �:fe
FAZEND AS: '

<

Fazendas naclonaes e extrange'ra, �ara ternoe FERRAGENS:
"

MACHINAS\:
Morins e Algodões Machinas de benerlclar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para eonstrucções: Machinas para officínas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios, em geral para a lavoura: aaéos,
Sêdas Canos galvanizados e pertences "

.

_ grade.�� �u.ltiva�of,esi n.oínho etc.
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas J oromoveis, 'Motores -de esplosão, :'11oto!'es
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jalhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: j_�os,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras' . '.

rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes ')leos· e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico ,

� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumatícos- e carnaras de ar GOODYEJIt �

fi Charutos .DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material eleetrieo em geral !.li Empreza Nacional de I�avegação "Hoepcke" ..-vapores ·,"'Car! Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite rVleria" -- Fabrica de Gelo ;'Rità 'Marià"tl;'� Estaleiro 'Arataca" N� �
.�..AV.A.VÀVâV��-�·,._�����'�.�������������a�Â.VÂVAVÂ�ft

. ,

.J

JBALD'I;� 'f� t _,,,A' ,. )..l.. , .--C' 1..-'-(-

._oe��·��-----�-ij-----_-���it·�.t;. ----�---___;_.:- namente satisfeito�

I
•
fi AgencEa, Moderna dI) Pu ..

o
blicaç6es, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

G
Federal e possue a carta patente n. 112

•
n. 70, - Phor.e: 1277.-

"

-teaix i Post�l, 110.

I [r. pedro· �e MO.ura Forro I
I

.,. FOrm idave ís Bortelos prDprlos, tres vezes G
; por semana, todas as segun- G·
O das, ter;,ls e sextas-feIraI, fli
• O
• Extração com glob'" de crhltal. e.'i f�t'J Trajano.rr 1 sobra ío

� A tTlaÀ I. "'1 "=a 1111: • ..l honestidade, pai., o. ser- � I Telephone rr 1548

� '01. J Jlii pra•••elad.. pelo povo. i� .-
. _�------.- .._-_ ..- _.__ ._-.,-- � I �Dr. Renato=

� "<$-1 ==Barbosa==
t;���.60--· -

..

t.:':-'.- --- �•• f!��m?t�. ADVOGADO

&0•••.,••80 • �Gm••••e��� F�'luea �r��noA�d�so��a.
I

"

! \ mados para o interior, I

tCompanhia "Alliança da Bahia"!. I
IÀ� - .. ",_ _""", .. & =�nn.""'"""","",_"'__ "" "'..... �, I I�'Y t�% Dr Adebal 'R.
• FUNDADA EM 1870 G da S' ílva ..�,

: �

• Seguros [Terrestes e Marítimos ::
= Incontestavelrnenteja" PRIMEIRA cío BrasH :
iJ CAPITA L REALIZADO 9.000:000$000

RESERV1':"::: .V1AIS DE 41.000:000$000
RECEIT i\EM 1935 19.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS EM:1935 2.717.044:063$157
SINISTROSIPAGOS EM 1935 4.280:652$970

..

Advogado '

IH.!vogado
�l1a Co IlS. Mafra, J O (sobJ

Fcnes 1631 p. l2S0

Partos _. Molestias de
.Senhoras e'···

Molestias de crianças
DIretor da Maternidade
MedIco do "C_Pital.:·

,

,

�

I
Dr. Carlos Corrêa .

I.pen�uJ Sub·Agei,ies c R&{lI.l!zdGres r:e � vr;ri�5Iem
do Brasil, no""Uruguai e nas pl'lnolpais praças es�rmf.gr;;ifn' II

Agente5 em Frorianopol is:

Campos Lobo & Cía.G ,

� R ua Canse � heiro �n sfra, 35 (snbrar).rt r�.)f? p,:>:,{,>"! '�":" ��' . ;".. .

...�

� TE' (- f' ""1\'· )\ r '1'9J
" .' 1 . /1 L' " G�

-

t'---IJI V UI:' d1-"l�ciJíf.,\j-h. LI,.'L ...... u �L lY l.!.}(' t.ND. _I::Lu.J, r.1 iC rl�. i.c1i\\-n 'f(f!l �,

• @
molestias de scnhôHls)

:; Escrítórios ern Laguna e Itajaí I:
t;� S l_I b-.tA.gen t,ee E:: n-:· B Il.J r'r1í FJ n ;.::.� �..: e t. ,:'�; ge �� �:�.�\

�tende na Maternidade
éHé ás 8 1:2 da marhã

, 1." ._i

.�.

t- I d(;

_j
alta cirurgia, ginaecclogia, (do
enças r'as senhoras) e partos)
cirurgia r:lo sistema r.erV050 e

operações de pla"tica
Assinaturas

ANO 44$OO�
SEMESTRE: 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES �OOl
NUM. AVULSO $208
ATRAZADO '300

A COI respondencla, bem com,

os valores relativos aos 00:"

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jairo CaHado.

R.dação, Admniltra,lo
• OflclnaG

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone, 1.656

7 r' _,o

CONSULTOHIO-··HI13 Tra
ano N. I e das 1 O a� 1 2 e

das ,15 as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

LI
ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

1 ABORATORIG DC
ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTt.R
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe. ',.do LI,boratorio da
DiretorIa de Higiene do

.Estado •.
"

Dr. Artur Pereira
e Ollveira

Clintel médica de erlan
ças e adultos Ag.nt..-eerr••pond.nt••

Consulas diariameule das
4 heras em ,.dianie

Porto Alegre - Dr. Apro'"
Bottini

Comult�rio: Rlla ler o Curitiba-Petrarca C.nado
Pinto 1)' 13

"

..·.,1.f.'O.N
..
,:E---:-.. 1595 .'

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

R�,iJência: RiJa Visconà �raranguá-Jaime WendhauMII
.de Ouro Preto n' 57 Anitapolis-Anibai Paen

.\ngelina-Armando Schmitlt
Biguassú--Heitor ('empos
Blumenau- Martiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquií;l Simões
Canoinhas-Pcdro Tor:-_
'Cruzeiro-OFvaldo Peceia

.

.Curitibanos-Enedino Rosa
.

Cresciwoa - Dinorah Alves.
Caminha

'. FONE-1524

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,

. �, 'f
,;' .... .I

:�" ",.
_,

-.

� 1 .",

,..,

�S.:'A N�T A. ' ODA\T A RII.N A
i,l

.JOINVI
-----.----- ----------

L. L. E

CAIXA 1-'0$TA L.. No. 15
, .

Aprovada pela GDvêrno, ,do Es

t.do· d.. Santa Catharina por
•

decreta N. 2 de II de Janeiro

de 1928

[!ilQ***g··�_!MfX!§"4.

,

I

Orgão official para o con

producção �e ex
MatteHerva

de Santa Catharina

trole da

portação da

: I 1
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A OAZETA Florianopolis--3-8-1936 5

ao seu povo, numa elooueni
ensão õernocrotíro

� tenacidade hor,rada e o labor .cor�stan
te do govêrno catarinense SB"t.isfazendo" ple
namente, os anseios cia co.e-tfvidade barriga_,
v·erde.

com� ,-' j

TELEFO).;fS PROVINCIA ECLFSIAS'T ICA

Extraímos alguns trechosje os publicamos a seguir da f o;' •

Não td�, I a, CiApita�, fU,nci�nadl) ulti�am::nte &�se serviço, Con'i;,�a á [rente d� Provi:::ia Ecles;ásti,ca, de Santa Ca-

notavei e pnmorssa mensagem apresentada ao Poder, d_ que é conces�l ln r a 11 Compsnhia Tdefom::a Catarinense, cor, tarina o '\rc::blSp) D. Jallu m D.:> nllgues de Oliveira, que é uma

I fgislativlJ, pelo ilustre governador dr. Nerêu Ramos, nos a perfeição ?e3eJ8,1a. .

I dessas e ,il(:W:ilS mordi" e ;11t( 'ecuais que enobrecem a e�p(.cie hu-

quais se evidencia o trabalho profícuo e o extremado zêlo
.

_

Esta sendo, o ,respect'lvo v,drato estuda ju pela Secretaria de mana.

na direção dos negocias públicos. Vlaça� e Obras Pub:lcas, pd a as medidas que possam sanar &5 Ir-I N)$ B!spad0S de Joinvile e L�gcs permanecrn os srs. D.
reguland .des de certo tempo para cá verificadas quer na Capital Pio de Freiti's ,� 0., Daniel HosiÍn, os quais, por suas virtudes e

quer nas ligações inter-municipais,
'

zêlo cris: ão, iü 1 conquistado o aléto e a admiração não so dos
seus diocesano-, ?inão ainda de t0::105 o E!lz.do.

Ao assumir o govêrno deliberei para logo submeter o assun- ELErçOES MUN!CIPAlS Mantendo com o ; oler civil relações de nobre cordialide,
to ao estudo de um jurisconsulto de norreada que, com segurança,

êsses [rês preclaros ar tistes, ao mesmo tempo que se vêm desv--

pudesse oriental a minha ação administrativa na defesa dos interes- Real'2am-se no dia I de março, consoante o preceito cons- Ía rdo na alta Pí,c(;('u�'a:::}o de obras de assistêscia social. tê:n em-

ses coletivos. titucior a], a eleições para prefeitos e ver 'adores municipais c p.ra tribuido, em apreciável maneira, I'il"a o d.;sevo:vinento da eouca-

E' qu� o ccntrato se me afigurava grandemente lesivo dos juizes c'e _paz.
.

Çã0 popular em S;:nta Catarina.

interesses do Estado, Não se explica e nem te justihca o arrenda- Con:rareceram ás urnas, nas 479 secções em rp.:e se pro_es- ���!lI"_"_" ,i,_,<,=""".-;'-'; :-:;;::;;::-,;;;;;,..-;;;,...""""",-

menlo convencionado, desde que se impôs ao !:.stado a obrigação saram a� eleições, 75.916 eleitores, dos 104. 498 inscritos. A se f:!l � 6l;it}
de adiantar o numerario para as obras de desenvolvi-nento e aper-j Dess�s �97, jáforaman�laddse manda..Jasrcno'/adaspeloIClos profe";so- r;J·.)SS.l Vida
[eiçoarnenro dos serviços que hão de garantir os lucros do contra-I TCI.bunal R"gl' a 42 o que c institue alta percentagem a rec'amar ,.

'. .;::::),;;;..,,;;,.-=_.-«.....;��
, 'd

' I "

I' I
o re:':;;) n'1ur"l!CI-

tante. Si ao Estado compete realizar as obras para ser pago do seu' provI encras aa. .usüça e eito-a ,

. .-

custo com os próprios lucros do -erviço, estranhavel é que não tives- I ,A� eleiç es se e,fet,uararn,d.:ntro da maior o:d�in, tendo sido P'Ui S
d t d d 'I 'I çy" A "celo La Torta

se ficado com o serviço ou transferido pflra a Municipalidade, como a�sl'gura ?S, ( os os 1 e 10;, la pe o governo, pi peio justiç'l,
.._" c., ... .;

é de natureza dele e da tendencia contemporanea. �er�pre ,vlglLnte na defesa e amparo das Lberdades e garannas I ,

O .,r. Olivio Janu rio di'
Fi ,teja na délta ele hOJ'/:! a nas-

O barateamento do preço que o contrato assegurou só apito
el-itorais. Amorim, digno governador do

d
r

r O l'
..

I idenci I
. . . "

- d ]L S(l.fT m ..1 sua data arnveisane

rentemente favorece o consumidor, pois dele terá o Estado de haver, I
P ito Il1UUlOpa eVI enciou no atu, c. d go defeitos que murllclpl�, 1

na

Jn1Lençao
e �e ['.0-1 l

'-'

t' x-na sra d jo 'e�l'na 1["

Por meio de tributação, os recursos para as obras convencionadas,

I
cevem ser �,an,éldo,s.

'

lar, cons ce-ave mente, éi

Instru-j P
10,

-",
•

,�' (\ L"
A I

- b" , '

J (da <-'''ros:}, do sr Mllae o a

Ao insigne professor Mendes Pimentel, jurista dos maiores Imlta.ção dos recursos Faia o Tribunal Supi'rior aos çao pu ilca pnmarra ii t::3rgo a
D

" - ,

"."

d I Jd
.

l'd' d' I
' PrefeItura Munl'r't,·?l, r uill'l'a' nC'.'.til ' or:J, llrpo,ttote cap tJlLta,

que tem produzido a cultura brasileira e rrofissional de inatacavd ws c�s(\,s e nu IUC; e ou m\'a I iH e e a!o ou el, em face da. ,

probidade, foi submetida a aprec;ação do assunto, concluindo o seu!COOsllturÇãJ �ed,rilI, ou de inJbscrvâ:lcia d3queJa Côrk, ddermi- capital, üp-o'v(:jt':l'\do as fér,i�� ?t>/ P('f;�'a',c !)I'ie o anivw;(lri,)

parecer pela nulidade de pleno direito do contrato e aconselhando II nou grande �hvers,da,de na dt s Tr.bullis Reg:of,aa's. Agostr �
os prof:,rores m.l�J! -l[ óllS,

I
Di) i ,d'ej,) o sr, Ga 7 a :n0 Zcr7.Í,

Il propositura d:l ação, para alude fim.
,

O dlr�lto. el�ltoral não campo, ta essa variedade, que s( rá ' qu� telao, d",sa arte, oc�slao de ;.OIItICO rêsiàc!'(e em Cruz",ir'),
A Municipalidade de Florianopolis, á qual interessam os ser-

eVItada com a mstlLUlção de�!e��!s.!J?a��� _suprema insiâ'1cia, Quan-j êSSlotlr, , au�as rrstlcas se ri! lec- ondé! bLLa de grande e"lllna.

viços, não tendo sido em qualquer modo ouvida a respeito do cun-
do ela ocorrer.

"

Iras mlllj�tra,�as fJor Rutundades

I M t
' I 't' E d I em pedagogIa F�z aw>s �abil(L, o sr. '\nto�

trato, apareceu no peito como a�sistente.
, ,

os rou ,amaa ,o p elo aqUi e em cutros sta os, que ra- ," , ' ") d
'

d
A ação foi julgada procedente, tendo da respectiva decisão z�o, aSSIStia a AsSIS �rasll, qu�ndo ,�ustentava que o s{gundo turno ,Ai;Iill sendo: _ dad: a l!I:portan- :-,10 I rli coce" ewpreg& o da

ópelado para a Côrtc de Apelação o �ontratante.
dma obedectT �o cntérlO malontar:o, 110 escopo de definir daJa- Cla de5�as l'eUlllOeS, as qU3JS com· {ira,? FIILm;;:no & Cia,

Cumpre ainda notar que a Compan;1ia Tração, Luz e For� rn��te as malOTlas e lhes áSS(gura� em maneira decisiva o poder de pa�ecerao os profes,:C';e,s mUD:cl- fnZErr l-;(,i83 tlD iE

ça, conjuntamente com os serviços de Florianopolis, fazia com a ener�
deliberar.

'"

f,i B de ,tod? o mUDlClp'O de f-_l�-
,

gia produzirla pela usina de Maroim os de S. José e Biguassú. I' .

A f'i'OpcrclOnahdade que o cvl go estabeleceu poderá ocas-
f an,opolls, e de !\e �ou var a 1111

Ao promover o govêr no a rescisão do contrato referente ao �10�a:" r or �ausa da nos�a defi,ciertt,e edUCAção civica, situações pre-
c aliV'l do �r. Prefeito, que (!e

municipio de Florianopolis, inexplicavelmente não tomou as provi· I' l"dl:I'"
ao Intere", co!,IIvo. blpa,"ndo. rep,,,eo'ação em fHÇ" 0'0""". '''Im pe<."nJo e .mo:

dencias que lhe competiam para a rescisão adrnidist a ''va concomi- Iguais.
. "

agllldo, o .seu, f;r�nde, Hl,kresse ?

tante dos rderentes aqueles municipios. I . .Devl� o ,codlgo flxi'.r tambem o minimo de s ssões que os ca��a da 1n�t:truç::1O publ:ca pIl� r:Jun�c5 rA�TEm

Daí o terem ficado esses municipios Stm qualquer garantia, TribunaiS regIOnais devem realizar durante as apurações, afim de mafia.

quanto ao forn�cirnento de energia por parte do novo contratante I que se não retardem as de:isões e as renov�çõp.s dêles cemequcLtts.
. O emo de férias fe

I realiza, á E L1 ooibus da Auto

d d I dura'lle loda c:;ta sernai r.

dos serviços da Capital, o qual, em julho o ano passa o, resolveu
- --

Mo mais ligar ás linhas transmissoras da usina de Maroim as rêdes
de São Jo�é e Biguassú.

Durante varios mêses ficaram aqueles municipios sem luz e

força. O serviço só foi alí re�tabelecido em virtude de acardo rom

a firma Ft!t & Cia.

Conclusão

A I N D A
o lançamento da

pedra fundamental
do "Leprcsario Sán

ta Tereza"

-o--
TERRAS E COLONIZAÇAO

Durante o último triênio re�;strou' se nêsse setor da)
Ildmil i .tração pública o se6uinte mGv:meoto de concessões de

ter as.

Não é fúra' de proposito assi�
nalar �ue, além da presença do
mui digno represer tante de s.

txcia. re,n.a. o sr. Arcebispo
l\1etropoh ano e de vários outros

sacerdotes ao larçamento da
v·dra fundammtal, (O Leprosário
«Santa Teresa»,' o revmo. sr. pa
dre viga rio de São f'edro ptoce
deu, na ocasião, ao �olene ben
zimento da referida pedra.
E' facil avalié\r o alc:mce e a

oportunidade dessa cerimonia, por�
ljuarJto se trata de um estabeleci
fildÜO caritativo de primeira órdem
que mui o precisará da benção
de Deus Nos50 Senhor, não só f
para Seu desenvolvimento material,

, J d d'
. I

mas aJWJa para os es ItosoS m-

qUi:lDOS e, muito plincipalmente,
pa<" as pe��ôas de sua imediata
J,l'<çiiO, dun de pt rseverarem no.

seu e�pitllo de inteira abnegação!
e singular ,c,arida,de cristã. If'esde la, pOiS, serão abençoa
da> . í r Ui u' e pt lo, I omens.
F L•.RL-\l\OljOLl2', 30�7-36

Br. 1

A titulo onoroso:

14.756713,52 m2,
23.113.945.62 DiZ.
23.669.057.50 m2.

1933
1934
1935

Nos dois anes anteriores não houve (Oncessãl).

A titulo gratuito:
1933
1934
1935

1.0)2,757,46. m2.
16050.449,92 m2.
1.712.512,76 m2.

A última concessão fei ao mun'c;p;o de Gaspar; a anterior

ao de Brmqua e a de 1935 ao indio Dochaves Geutil do Bra
sil.

104 titulós ddinitivos com aForam em 1935 ('xpfdid;;;s
área de 47.073,944,92 m2 e 27
de 10,443.222,85 012.

f
• , • I

tJtu;os pIOVISOflOS com a arca

O" 'd' dsistema (I"" pêgafl'e"'o oe t· naS fY uté.S t've .icr

modificado, por def.::ituow. O preço de pagamento á vista é o

mesmo que (l dt; pagamento a prélzo Daí o ser estd a fórma pre
ferida, mesmo dos que não precisam de prazo. Os p,cços devem
�er diferé'ntt;s par a as duas modalidades de p:.gdme. to.

O preço d..,. te: ras de, oJutas sitas na sédes dos distritos
, cxag.:rado e por isso nãú tratam os posseiros de as adqu rir.

O !'TIt>srno jorCl'd diz ql!1" l

general P<Hga Rodrigucc, virá a

I i>ta c:pil a l, em gGZO de licer.ça
t remio, de vendo ,'sm r;il o (,0-

n, a'l..1o da região o gent r,i} Cal
s Bodini.

':I. ,enborinha Remilda Cunhci.
fi:ha d'J sr. Jvão FerI eira da Cu

nha;
o sr. Henrique Lauro Richard.

", -

V 'tlç�.o
c, '. vat-mnensc s"!:;Ulran.: J\,treck S!·
va e [ami;i:. J;se Queiro7• }d!
S;_hubert c SenhJf3, V;\!d'Jf:1Jr
V. da Sdveira, Antonio Feflei.
ia e H. Bíngens.
ENLACE

Divergencias
na 3a- região?

ReaJizou-se ne:ita cai)it:.1 o ("n

Jade ma[�mof1ii11 da senhorillh.
Ame.)' a Meodes, residente no Pas�
50 dJ Cad,), município de Tu
barã , ('cm o H. Leonarco od

\'.1, ru,,,:;c,nc�r;o (�tildua!,
Paran;nfaram o ato, p�'r parte

do noivo, o sr. Armando Ferraz,
diretor do Banco Agricolil, e sua

exma. esposa d. Oda de Olivei
f;! l-tr'a,,: e pela Qoi\':"" (:1'.
Renato Barbosa, provéciO ad, o·
glldo nos auditórios dc., t: Esta: o
ê dCfJutado á AÔ�,-nlbk"., L,'

gislativa e sua exma. esposa d.
LolY6 Colaço Balbo�a.

PEL05 rLUBE5

L;ra Tenis Clu(;e

\_ f\ J F' 1:30M :-ln
JAVA

Pr? ça 15 de j'\uvembn,
Antonio Pase/wc!

A simÇ>áti:a soci�da(b re< r. "f;�
va, Lira Tenis (rganizou para
o corren�e m '" ( .", I, ó, _

grama �oc:al: D:a 8 -Sz.bad,)-
ás 21 horas'-- SCiri I: ,/1.:", ;'

Dia 16, DC'rringo-- da. :Ô
ás .2 � ';!"",f:,_ (_ (t!-k:/I-'i��f-' ""·�-11

As ft'sta� '1( ,'ma '��. � l:'l','I�;"sl
,!"';. .•
\. :-

RíO, 2- Um ve8pertiao no i�
cia que em virtude de diver6enc:as
entre o ror nel Argerniro Dom, es

e o (;( mandante da telc ira Re
gião, aquele sclicit,'u Ir lmfer< n
eia para a reserv� de Ç1nrreua
linha.

.dc�
" r > \

tinta dt(etow:.
11m
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�IO--2-Com o score de FLORIANOPOLl3,
2x 1, obtido, ontem, contra os

gaúchos.em. espetacular prélio des
portivo, no estadia do Vasco, em
meio de avultada assistencia, os

paulistas consagraram-se, em de
linitivo Campeões Brasileiros de
Futeból, vencendo,galhardamente,
os seus contendores, na prova final
para classificação,I ,.i.,

I
I

I
�'

�
.,

,

";-':':/0 nasce; no céu! Com SilOS calças largas'
;,lI coco recs sapatões, e a bengalinha entre os

Ór: aedos, UE cri: u D filosofia da felicidade que difun
l( de ctravés dos seus filmes por toda a humanidade

, Ainda não ha um acôrdo geral sobre o la
gar onde a gente nasce.

Como o c éoé a terra dos anjos, e toda crian
ça que morre é um anjo que volta para o céo,
está claro que as crianças que não morrem são
anjos que ficam no mundo; crescem, tomam-se
mulheres e homens de varias tamanhos, com as

asas mutiladas.
Parece, portanto, inuhl ínsistir em discussões

sobre o caso.

A gente nasce no céo.
O mais que se diz do que se sabe,é aparen

cia perdida, ilusão de ótica.

�,-!," '/!tl,- .1- �'.-

Segunda-f eira, 3 QC Agosto de 1936

Carlito é um anjo no exito.
Não falhou na vida porque nunca se preocu-

pou ��iJ�1 nV����lças sem fim, no frack cada vez no prédio ondeTullciona
m-ais abotoado, em cima dos sapatos que herdou O cinema de Palhoçado Gato de Botas, o côco tristonho na cabeça, a Cêr. a de 10 horas, dê hoje, viços dos bombeiros, nesta capi-bengalinha contente entre os dedos, Carlito não

na cidade de Palhoça, irrompeu tal, foram, mais tarde, dispensadostem idade..
no prédio onde funcionam o Club em virtude da extinção das cha-E' sempre igual, como Orpheu, Jesus Gristo, Recreativo 7 de Seten,bro e o mas.Hamleto, Don Quixote. cinema local, incen lio, danifican- O salão do Club Recreativo 7Só que êsses falaram e êle não fala. do, grandemente, o (difício. de Setembro, que tem por presi-Carlito... Conhecida da população a dente o sr. Evaldo Baack, nãoLado de fôra de nossa sensibilidade. existencia d.� fogo, na parte do sofreu dânos.Nós todos no meio da rua.
prédio onde Cunc.iona o cinema, O prédio gue se acha: locali-Pobre dos pobres, co'npanheiro dos cachorros de propriedade do sr. Shio Zac- zado á praça principal de Palho-

sem dono, irmãos de todeis as creaturas sem de-
chi. e gUt>, ôntem déra sessões I ça, pertence a Prefeitura Mu lici-fesa.
dor,ninicais, o sino da m<'.tlÍz pai e está segurado na Companh a,'Foi imigrante; foi pastor de almas; vidracei- dt:U alarme. Internacional, de que é agente nes-

ro; andou tambem em b1SCl do Ollro; esteve na Com a prestiniosa interfere cia ta capital a fuma Livonius & Cia,guerra e na cadeia. da pop'Jla�ão foi possivel apagar na importancia de 10:000$000.E é êsse Carlito que veremos domingo nos
o fogo, evitando a _ destruição Quant 1 a verdadeira causa d:>

Mas, embora ninguem nascesse no céo, Carli- Corôadoslem 1empos Modernos.
completa d0 prédio. incendio, ainda, não foi pos,;;reJ

����:��Já�·��.�.��.��i����������������������������������S�o�l��;it;ad�os, a principio. O" spr- pre�sar.

P'

O
AVISA A SUA DiSTINTA FREGUESIA, QUE EM MEADOS D2STE MEZ,

A C·'asa aura
MLDAR-SE-A', PARA O SEU NOVO PRE'DlO A' RUA FELIPE.'

.'
'

, SCHMIDT, is, E POR ESTE MOTIVO EST<\' RE,'\UZ<\NDO UMA
" IQUIDAÇÃO MONSTRO, EM TODOS OS SEUS
ARTIGOS.

��w��12"�feé�'�m a oportunidade .- Preços Infinilamente Baixos.
SIJMENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA

"��iÀ �.�.-.�.-·.'..

,.';�
.•�.,.F� f

..

,(;JJr O· U·.·' A'" Rua João Pinto, 9.l.�r�2��w G�::t .

.

Três pessôas assassinadas!

PASSO 003 INDI03, 2 (A GAZETA) - O delegado de policia de Xanxerê,
neste município, telegrafou os seu colega desta vila, que, ontem, qu Indo se realizavam
«corridas de cavalos», em Ch ipecózinho, foram assassinados: Antonio Canhoto, Aparício
Santos e Gumercindo Santos, ficando ainda, gravemente ferido, no referído conflito, Gil
Santos,

Os autores desses crimes .são os indivíduos Rufino Soares e [ocelin Nunes.
Foram procedidas diligencias no sent do de serem captura.íos o i assas sinos que

conseguiram fugir para lagar ignorado.
-----------------------------------------

lO atléta rnais
perfeito

BERLIM, 2-Acaba de ser

escolhido o mais bélo tipo de
atléta, que foi denominado rei da
Vila Olímpica. Trata-se do famo
so campeão dos E&tados Unidos,
Maines Glenrl Harding. que tem

um corpo esbelto, músculos e ner

vos megniíicamente _ dispostos, for
mando um tipo ideal.

Politica& M A D R I DPolíticos
.

. .

DECRETO DO DEPUTA0:>
DOMINGOS ROCHA resletira alguns dias!

Atendendo ao "heroísmo" da maio
ria, portando-se sempre com desassom- LISBOA, 1 -03 revolucionarios vão OCUpaI, p: mevo,
bro ao lado do governador Nerêu Ra- San S:::�il:tia'l, par a depois realizar o ata::p":! definitivo 5' b:e a
mos. consta que o deputado Domí�gos caoits].

BERLI'" 2 N d Rocha apresentará o seguinte proléto.' A" d'f' ld d r d d
.

I .,VI, - a prova e
_ tez d re com e sa prova

'!flIca I ICU ' 3,·� que esta retar 311 o o ataque v o ea ),
R I· d B'l

na cer a e qu s
ôb 1\1.J·d· d dI'

.

�fete, ?ntem, rea isa a, o ran de gratidão s, excía. não criará a

cO-I
�'J re I aun e a, .,emora no t· an�p vrte e tr .:>pus reve U .ion mas

fOI vencido pela França por 16 marca de Crescíuma: de Marrocos para UI1�)[Cltar. TãJ IOJ') cheguem ii Gibraltar as topas
toques a zéro, "Art. i- A Assembléia Legíslatlva : rebeldes o avanço será decisivo.

I I
será constítuída de tanto� deputados I Ontem os a viõzs rebeldes, constituindo a esquadr.lha da

X
. quantos o governador qurzer: f � d

.

av I e r, CO rre -

Art. 2' Os deputados desempenha- morte, atac aram erozrnen e a esqia ra governrsta.
dO r b raa i Ie i ro, ram os seus cargos enquanto be::n!

Obteve 2· servirem e serão demissíveis ad mu

tum:
loga (' Art. 3' Os parlamentares percebe

Irão pelo número de vezes que bdja
BERLIM, 2-0 corredor de rem o anel de formatura de s. a

da:'

1100 metros rasos, Xavier, colo
Sabemos que a mínoría, por di-

rou-se em segundo logar na prova nheíro, se unirá á maioria e aprova-.

d � selecção, ontem, realisada. rá êsse proiéto.

o Brasil
derrotado

ATIVIDADE
do govêrno francês

PARIS, O ,<QJi,1 d'Orsar� anunciou, hoje, que" o govêrno
francês não mais se considera impossibilitado de fornecer armas

para a Eipanha, porque «outras pot .ncias estr anjeiras fornecem ar-

mas para os rebeldes».
.

Sob a presidencia do sr. Albert Lebrun, presidente da
Republic1, reuniu-se, ás 10 horr,s d.! hoje, o Fa')inete ministerial. no

palacio dos Campos, afim de f x-r-se a posição da França com

relação á guerra civil que ensangwnta a E!pauha.
Por 379 votos contra 200, a Câmara dos Deputados de

monstrou sua confiança á politica externa que vem sendo seguida
pelo govêrne francês.

no Estreito

CARTAZES
DO DIA

CINE lMPEhIAL, ás 5, 7
e 8,30 horas, fi espiã 13, com

Marion Davies e Gary Cooper.

VISlfA

'Dr. Raimundo Santos

Deu-nos o prazer de sua v;si
ta o sr. dr. Reimundo Santos,
que viajará para á Capital da
Republica, onde vai fi",ar resi-I

Odcncia, exercendo a sua profissão
.

junto a Policlina MUnicipal, e

que veio trazer-nos o seu abraço
ue despedidas.

Agradecendo a gentil visita,
CII\JE ODEON, ás 7,30 1.0- desejamo lhe e a sua exma, lamilia

ras,Estudantes e Adoração. feliz viagem.
----------

CIN� REX, ás 7,30 hora',
Um garoto de qualidade, ccm

Freddie Bartholomew. 14 B. C.CINE ROYAL, ás 7.30 ho
ras, O galã da nota.

aquartelará

os melhores

Ainda esta semana a 2a. companhia e a de' m. tralh"doras,
deverão aquartelar no novo e majestoso prédio construído especial
mente, ao olstrito de «}'ão Pessôa», F.�treito, para a briosa unida
de do Exercito 14 Batalhão de Caçadore�.

Farinhas superiores, elaboradas com

trigos, só as do
MOINHO «JOINVILLE»

INCENOIO)
I

_-

,
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